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 Notícias
Equipe do Bifequali TT visita primeiras UDs

Nos dias 14 e 16 de agosto membros do programa Bifequali de Transferência de Tecnologias visitaram 
as duas primeiras unidades demonstrativas, voltadas para pecuária de corte. O analista de TT Adilson 
Malagutti esteve em uma propriedade no município de Lavínia (SP). Já o pesquisador Alexandre Pedroso, 

presidente do conselho estratégico do programa, visitou a unidade de Alambari (SP). Nos dias 29 e 30, Malagutti 
e Danilo Moreira visitaram mais duas UDs. Desta vez, em Campo Florido (MG).

Os colegas conheceram as instalações das propriedades, verificaram o preenchimento dos cadernos de 
informações e acompanharam o relacionamento entre o técnico em treinamento, o pecuarista e os funcionários. 
Os primeiros técnicos do programa foram treinados na Unidade nos dias 30 e 31 de julho deste ano.

Nos próximos meses mais oito unidades demonstrativas serão visitadas pela equipe composta por Adilson 
Malagutti, Alexandre Berndt, Alexandre Pedroso, Cintia Righetti, Danilo de Paula Moreira, Patrícia Menezes, 
Patrícia Tholon e Manuel Jacinto, nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul.

Informações sobre o programa e como participar estão disponíveis no site da Unidade.
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Pesquisador integra grupo de trabalho da FAO Na semana passada, de 19 a 21 de agosto, 
o pesquisador Alexandre Rossetto Garcia 
coordenou as avaliações andrológicas de 82 

touros Canchim do rebanho da Unidade. No curral da 
lagoa, os animais passaram por exame clínico geral, 
exame clínico especial do aparelho reprodutivo e coleta 
de sêmen para análises físico-químicas.

A avaliação andrológica é realizada pelo menos uma vez 
por ano no rebanho de bovinos de corte, de preferência 
em momento próximo ao início da estação reprodutiva. 
Serve para verificar a potencial fertilidade dos touros, a 
qualidade do sêmen e sua condição reprodutiva geral. 
"A avaliação verifica se os animais estão aptos para 
serem reprodutores na próxima estação de monta ou se 
devem ser descartados, evitando manter animais inférteis 
ou subférteis, o que representa prejuízo ao sistema de 
produção", explica Garcia.

A atividade faz parte das ações do projeto de 
pesquisa ADAPT+, financiado pelo macroprograma 
2, cujo objetivo é o estudo de características não 

convencionais na raça Canchim, para aplicação futura 
no desenvolvimento de linhagens. Os animais das 
diferentes linhagens serão classificados de acordo com a 
qualidade seminal e serão desafiados na estação de monta 
subsequente a cobrirem lotes de fêmeas mais numerosos. 
Espera-se detectar uma linhagem de touros altamente 
eficiente para monta a campo, o que pode gerar economia 
no manejo reprodutivo das fazendas e reduzir o custo do 
bezerro produzido.

As ações de campo tiveram a colaboração dos também 
veterinários Marco Bergamaschi e Raul Mascarenhas e de 
estagiários do setor de bovinocultura. Do setor de manejo 
animal, apoiaram os empregados Nacir Paranhos, José 
Carlos da Silva (Zezão) e Antônio Barbosa Filho (Avaré).

Nos próximos dias, Garcia fará avaliações laboratoriais 
complementares nas amostras do sêmen colhido. Nesta 
etapa, podem ser diagnosticados possíveis defeitos 
que comprometem a qualidade do sêmen e reduzem a 
capacidade do touro de gerar bezerros.

Touros Canchim passam por avaliação andrológica


